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AtAtéé a metade dos anos 90 os servia metade dos anos 90 os serviçços de os de 
energia elenergia eléétrica eram explorados quase trica eram explorados quase 
que exclusivamente por empresas estatais que exclusivamente por empresas estatais 
com monopcom monopóólio nas lio nas ááreas de atuareas de atuaçção. ão. 

Os preOs preçços, volumes de fornecimento e os, volumes de fornecimento e 
demais condidemais condiçções econômicas eram ões econômicas eram 
sujeitos a estrito controle governamental.sujeitos a estrito controle governamental.

HistHistóóricorico
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HistHistóóricorico
No inNo iníício dos anos 90 esse modelo entrou em cio dos anos 90 esse modelo entrou em 
crise e foi gradativamente substitucrise e foi gradativamente substituíído por um do por um 
modelo com maior participamodelo com maior participaçção do capital ão do capital 
privado, especialmente no segmento de privado, especialmente no segmento de 
distribuidistribuiçção.ão.

Em 1995 o Governo iniciou profundas Em 1995 o Governo iniciou profundas 
alteraalteraçções no modelo institucional do setor ões no modelo institucional do setor 
eleléétrico, com o objetivo de assegurar a trico, com o objetivo de assegurar a 
eficiência econômica do setor e transferir do eficiência econômica do setor e transferir do 
Estado para a iniciativa privada o ônus dos Estado para a iniciativa privada o ônus dos 
investimentos necessinvestimentos necessáários.rios.

monica@mbarros.com 6

HistHistóóricorico

As principais medidas foram a separaAs principais medidas foram a separaçção ão 
societsocietáária e contria e contáábil dos ativos vinculados aos bil dos ativos vinculados aos 
serviserviçços de energia, a os de energia, a privatizaprivatizaçção ão dos ativos dos ativos 
sob controle estatal e a introdusob controle estatal e a introduçção da ão da livre livre 
concorrênciaconcorrência nas atividades de nas atividades de gerageraçção e ão e 
comercializacomercializaççãoão de  energia elde  energia eléétrica.trica.

ApApóós esta primeira etapa de mudans esta primeira etapa de mudançças e as e 
falhas estruturais/conjunturais que falhas estruturais/conjunturais que 
resultaram no racionamento de 2001/2002, a resultaram no racionamento de 2001/2002, a 
partir de 2004 foi institupartir de 2004 foi instituíído um novo modelo do um novo modelo 
regulatregulatóóriorio para o setor a partir de 2004, para o setor a partir de 2004, 
cujas principais caractercujas principais caracteríísticas são descritas a sticas são descritas a 
seguir.seguir.
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HistHistóóricorico

A A lei 10848/2004lei 10848/2004 e o e o Decreto 5163/2004Decreto 5163/2004
são os marcos legais do novo modelo, e são os marcos legais do novo modelo, e 
introduzem mudanintroduzem mudançças significativas na as significativas na 
estrutura do modelo, especialmente no estrutura do modelo, especialmente no 
que concerne a comercializaque concerne a comercializaçção de ão de 
energia.energia.
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Conselho Nacional de PolConselho Nacional de Políítica tica 
EnergEnergéética tica –– CNPECNPE
FormulaFormulaçção da polão da políítica energtica energéética de acordo com demais tica de acordo com demais 
polpolííticas pticas púúblicas.blicas.

MinistMinistéério das Minas e Energias rio das Minas e Energias –– MMEMME
ImplementaImplementaçção da polão da políítica energtica energéética, poltica, políítica de tica de 
expansão do setor elexpansão do setor eléétrico e exerctrico e exercíício do Poder cio do Poder 
Concedente.Concedente.

Agência Nacional de Energia ElAgência Nacional de Energia Eléétrica trica ––
ANEELANEEL
RegulaRegulaçção e fiscalizaão e fiscalizaçção do sistema e do funcionamento ão do sistema e do funcionamento 
dos servidos serviçços, mediaos, mediaçção entre agentes setoriais.ão entre agentes setoriais.

Principais Agentes InstitucionaisPrincipais Agentes Institucionais
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Empresa de Pesquisa EnergEmpresa de Pesquisa Energéética tica –– EPEEPE
Desenvolvimento do estudos de planejamento, sob Desenvolvimento do estudos de planejamento, sob 
coordenacoordenaçção do MMEão do MME..

Operador Nacional do Sistema Operador Nacional do Sistema –– ONSONS
Operador do sistema, despacho otimizado das usinas e Operador do sistema, despacho otimizado das usinas e 
da rede bda rede báásica.sica.

Câmara de ComercializaCâmara de Comercializaçção de Energia ão de Energia 
ElEléétrica trica –– CCEECCEE
AdministraAdministraçção dos contratos no ambiente regulado, ão dos contratos no ambiente regulado, 
contabilizacontabilizaçção e liquidaão e liquidaçção das diferenão das diferençças contratuais as contratuais 
no curto prazo. no curto prazo. Substituiu o MAE (Mercado Atacadista Substituiu o MAE (Mercado Atacadista 
de Energia).de Energia).

Principais Agentes InstitucionaisPrincipais Agentes Institucionais
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Comitê de Monitoramento do Setor Comitê de Monitoramento do Setor 
ElEléétrico trico –– CMSECMSE
IdentificaIdentificaçção dos desvios do planejamento e do critão dos desvios do planejamento e do critéério de rio de 
garantia de suprimento, permitindo agarantia de suprimento, permitindo açções corretivas para ões corretivas para 
mitigar os efeitos desses desvios.mitigar os efeitos desses desvios.

Principais Agentes InstitucionaisPrincipais Agentes Institucionais
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Agentes do setor elAgentes do setor eléétricotrico

Agentes de geraAgentes de geraçção ão 
têm livre acesso aos sistemas de têm livre acesso aos sistemas de 
transmissão e distribuitransmissão e distribuiçção e pode ão e pode 
comercializar sua energia a precomercializar sua energia a preçços os 
livremente negociados.livremente negociados.

Agentes de transmissãoAgentes de transmissão
A entrada de novos agentes ocorre A entrada de novos agentes ocorre 
atravatravéés de licitas de licitaçção para construão para construçção de ão de 
novas linhas de transmissãonovas linhas de transmissão
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Agentes do setor elAgentes do setor eléétricotrico

Agentes de comercializaAgentes de comercializaççãoão
Têm autorizaTêm autorizaçção (concessão ou permissão) ão (concessão ou permissão) 
para comprar e vender energia na CCEE. para comprar e vender energia na CCEE. 
Pode representar compradores e vendedores Pode representar compradores e vendedores 
nas operanas operaçções de compra e venda de energia ões de compra e venda de energia 
de longo e curto prazos.de longo e curto prazos.
Têm que ser agentes na CCEE.Têm que ser agentes na CCEE.
Dois grupos: independentes (não vinculados a Dois grupos: independentes (não vinculados a 
outro agente de mercado) ou nãooutro agente de mercado) ou não--
independentes.independentes.
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Agentes do setor elAgentes do setor eléétricotrico

Agentes de distribuiAgentes de distribuiççãoão
Detentores de concessões (ou permissões Detentores de concessões (ou permissões 
ou ...) de serviou ...) de serviçços REGULADOS.os REGULADOS.
Devem conceder livre acesso a todos os Devem conceder livre acesso a todos os 
consumidores na sua zona de atuaconsumidores na sua zona de atuaçção, ão, 
que têm direito que têm direito àà conexão conexão àà sua rede, sua rede, 
mesmo não comprando energia daquela mesmo não comprando energia daquela 
distribuidora.distribuidora.
Atividade regulada.Atividade regulada.
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Agentes do setor elAgentes do setor eléétricotrico

Produtores Independentes de Produtores Independentes de 
Energia (PIE)Energia (PIE)

Autorizados a produzir energia Autorizados a produzir energia 
destinada destinada àà comercializacomercializaçção.ão.
Em geral empresas privadas de pequeno Em geral empresas privadas de pequeno 
ou mou méédio porte.dio porte.

AutoprodutoresAutoprodutores
ProduProduçção de energia para uso prão de energia para uso próóprio, prio, 
podendo vender o excedente da podendo vender o excedente da 
produproduçção.ão.
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Agentes do setor elAgentes do setor eléétricotrico

ImportadoresImportadores
Titulares de autorizaTitulares de autorizaçção para importar ou ão para importar ou 
exportar energia em quantidades superiores a exportar energia em quantidades superiores a 
50 MW.50 MW.

ConsumidoresConsumidores
CativosCativos
Livres Livres –– demanda > 3 MW e tensão > 69 kV.demanda > 3 MW e tensão > 69 kV.
Potencialmente livres Potencialmente livres –– ainda não exerceram o  ainda não exerceram o  
direito de se tornarem livres, continuam sujeito direito de se tornarem livres, continuam sujeito 
àà tarifa regulada.tarifa regulada.
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Garantir a Garantir a seguransegurançça de suprimentoa de suprimento de de 
energia elenergia eléétrica;trica;

Promover a Promover a modicidade tarifmodicidade tarifááriaria, por meio , por meio 
da contratada contrataçção eficiente de energia para ão eficiente de energia para 
os consumidores regulados; os consumidores regulados; 

Promover a Promover a inserinserçção socialão social, em particular , em particular 
pelos programas de pelos programas de universalizauniversalizaççãoão de de 
atendimento.atendimento.

Objetivos PrincipaisObjetivos Principais
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CriaCriaçção de ão de doisdois ambientes separados para ambientes separados para 
comercializacomercializaççãoão de energia: ACR e ACL;de energia: ACR e ACL;

RestriRestriçções a determinadas atividades das ões a determinadas atividades das 
distribuidoras, para assegurar eficiência e distribuidoras, para assegurar eficiência e 
confiabilidade; confiabilidade; 

EliminaEliminaççãoão da autoda auto--contratacontrataçção (ão (selfself--dealingdealing););

Respeito aos contratos jRespeito aos contratos jáá firmados.firmados.

ElementosElementos--chave do Novo Modelochave do Novo Modelo
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Como? AtravComo? Atravéés da s da contratacontrataçção eficienteão eficiente
de energia para os de energia para os consumidores consumidores 
reguladosregulados..
Ambiente de ContrataAmbiente de Contrataçção Reguladaão Regulada –– ACRACR
contratacontrataçção de energia para atender aos ão de energia para atender aos 
consumidores de tarifas reguladas consumidores de tarifas reguladas 
atravatravéés de contratos regulados; s de contratos regulados; 
Ambiente de ContrataAmbiente de Contrataçção Livreão Livre –– ACLACL
contratacontrataçção de energia para atender aos ão de energia para atender aos 
consumidores livres, por intermconsumidores livres, por interméédio de dio de 
contratos livremente negociados. contratos livremente negociados. 

Modicidade TarifModicidade Tarifááriaria
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Competitividade na GeraCompetitividade na Geraççãoão
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Competitividade na GeraCompetitividade na Geraççãoão
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Planejamento da ExpansãoPlanejamento da Expansão

O planejamento volta a ter papel O planejamento volta a ter papel 
preponderante no modelo do setor preponderante no modelo do setor 
eleléétrico.trico.

Planejamento de longo prazoPlanejamento de longo prazo
(horizonte maior ou igual a (horizonte maior ou igual a vinte vinte 
anosanos), em que se define o Plano de ), em que se define o Plano de 
Expansão de Longo Prazo do Setor Expansão de Longo Prazo do Setor 
ElEléétrico trico –– PELP.PELP.
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Planejamento da ExpansãoPlanejamento da Expansão

Planejamento de mPlanejamento de méédio prazodio prazo (horizonte (horizonte 
maior ou igual a maior ou igual a dez anosdez anos), com ciclo de ), com ciclo de 
atividades anual, em que se define o atividades anual, em que se define o Plano Plano 
DecenalDecenal de Expansão dos Sistemas de Expansão dos Sistemas 
ElEléétricos tricos –– PDE.PDE.

Monitoramento das condiMonitoramento das condiçções de ões de 
atendimento eletroatendimento eletro--energenergééticotico, cobrindo , cobrindo 
um um horizonte de cinco anoshorizonte de cinco anos, observando , observando 
um ciclo permanente de atividades, em um ciclo permanente de atividades, em 
que se definem as providências para que se definem as providências para 
eventuais ajustes no programa de eventuais ajustes no programa de 
expansão em andamento.expansão em andamento.
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ContrataContrataçção com Antecedênciaão com Antecedência
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Leilões (ACR)Leilões (ACR)

Distribuidoras deverão contratar 100% Distribuidoras deverão contratar 100% 
de sua demanda prevista de energia de sua demanda prevista de energia 
eleléétrica para as respectivas trica para as respectivas ááreas de reas de 
concessão.concessão.

Os leilões deverão ocorrer nos prazos de Os leilões deverão ocorrer nos prazos de 
5 anos, 3 anos, 1 ano e 4 meses antes da 5 anos, 3 anos, 1 ano e 4 meses antes da 
data de entrega inicial da energia (leilões data de entrega inicial da energia (leilões 
AA--5, A5, A--3, A3, A--1). 1). 
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Leilões (ACR)Leilões (ACR)

No julgamento do leilão serNo julgamento do leilão seráá utilizado o utilizado o 
critcritéério de menor tarifario de menor tarifa..

Cada empresa vendedora de energia Cada empresa vendedora de energia 
firmarfirmaráá um CCEAR com cada empresa um CCEAR com cada empresa 
distribuidora.distribuidora.

CCEAR = Contrato de comercializaCCEAR = Contrato de comercializaçção de ão de 
energia elenergia eléétrica no ambiente regulado.trica no ambiente regulado.
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Leilões (ACR)Leilões (ACR)

Leilões promovidos pelo MME.Leilões promovidos pelo MME.
Antes do leilão, as distribuidoras enviam Antes do leilão, as distribuidoras enviam àà
ANEEL previsão da demanda, que não ANEEL previsão da demanda, que não éé
informada aos vendedores (geradores).informada aos vendedores (geradores).
No leilão as geradoras ofertam as No leilão as geradoras ofertam as 
quantidades que desejam vender (e quantidades que desejam vender (e 
prepreçços). os). 
ÀÀ medida que a oferta medida que a oferta éé maior que a maior que a 
demanda, os predemanda, os preçços caem, atos caem, atéé o ponto de o ponto de 
equilequilííbrio.brio.
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Leilões (ACR)Leilões (ACR)

No final do processo, a contrataNo final do processo, a contrataçção ão éé
formalizada em contratos bilaterais formalizada em contratos bilaterais 
chamados CCEAR (Contratos de chamados CCEAR (Contratos de 
ComercializaComercializaçção de Energia no Ambiente ão de Energia no Ambiente 
Regulado) entre cada gerador e cada Regulado) entre cada gerador e cada 
distribuidor.distribuidor.
Os pagamentos são efetuados diretamente Os pagamentos são efetuados diretamente 
entre as partes, sem interferência da CCEE entre as partes, sem interferência da CCEE 
(Câmara de Comercializa(Câmara de Comercializaçção de Energia ão de Energia 
ElEléétrica).trica).
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Leilões (ACR)Leilões (ACR)

A energia A energia éé negociada em lotes de 1 MW.negociada em lotes de 1 MW.

Os leilões especificam uma data de inOs leilões especificam uma data de iníício cio 
de entrega da energia e um prazo de de entrega da energia e um prazo de 
duraduraçção do contrato. Por exemplo, o ão do contrato. Por exemplo, o 
““produtoproduto”” 20092009--8 negociado no 48 negociado no 4ºº. leilão . leilão 
de energia existente (energia de energia existente (energia ““velhavelha””) ) 
indica que a energia deverindica que a energia deveráá ser entregue a ser entregue a 
partir de 2009 por 8 anos consecutivos.partir de 2009 por 8 anos consecutivos.
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Leilões (ACR)Leilões (ACR)

No caso dos leilões de energia nova No caso dos leilões de energia nova 
(leilões de novos empreendimentos), a (leilões de novos empreendimentos), a 
assinatura dos CCEAR significa uma assinatura dos CCEAR significa uma 
garantia de fluxos de caixa futuros a garantia de fluxos de caixa futuros a 
serem recebidos pelo gerador.serem recebidos pelo gerador.
Com estas garantias, o gerador pode obter Com estas garantias, o gerador pode obter 
financiamentos para viabilizar os projetos.financiamentos para viabilizar os projetos.
Isso não ocorria antes, e Isso não ocorria antes, e éé uma das uma das 
caractercaracteríísticas positivas do novo modelo, sticas positivas do novo modelo, 
pois reduz o risco do investidor em pois reduz o risco do investidor em 
gerageraçção.ão.
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Leilões (ACR)Leilões (ACR)

Usinas Usinas ““botoxbotox””
Foram construForam construíídas e estavam sem contratos. das e estavam sem contratos. 
Não tinham as mesmas garantias financeiras Não tinham as mesmas garantias financeiras 
que os novos empreendimentos que estão que os novos empreendimentos que estão 
sendo licitados, mas mesmo assim sendo licitados, mas mesmo assim ““sasaííram ram 
do papeldo papel””. . 
Ganharam a chance de disputar leilões junto Ganharam a chance de disputar leilões junto 
com as usinas novas (de custos mais altos).com as usinas novas (de custos mais altos).
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Leilões (ACR)Leilões (ACR)

ExceExceçções:ões: energia de energia de ItaipuItaipu, que continua , que continua 
a ser comercializada pela Eletrobra ser comercializada pela Eletrobráás e s e 
comprada pelas distribuidoras do Sudeste, comprada pelas distribuidoras do Sudeste, 
Sul e Sul e CentroCentro--Oeste e energia das usinas do Oeste e energia das usinas do 
Proinfa Proinfa (fontes alternativas).(fontes alternativas).

O leilão gera uma tarifa mO leilão gera uma tarifa méédia para TODAS dia para TODAS 
as distribuidoras, jas distribuidoras, jáá que o MME atua como que o MME atua como 
representante de todas elas, ao comprar representante de todas elas, ao comprar 
energia energia parapara atender a carga dos atender a carga dos 
consumidores cativos.consumidores cativos.
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Penalidades a que estão sujeitas as Penalidades a que estão sujeitas as 
distribuidorasdistribuidoras

As distribuidoras têm, no novo As distribuidoras têm, no novo 
modelo, uma smodelo, uma séérie de obrigarie de obrigaçções de ões de 
contratacontrataçção de demanda.ão de demanda.
Especificamente:Especificamente:

A A subcontratasubcontrataççãoão da demanda da demanda éé
severamente punida;severamente punida;
A A sobrecontratasobrecontrataççãoão da demanda sda demanda sóó pode pode 
ser repassada ser repassada àà tarifa dos consumidores tarifa dos consumidores 
na porna porçção abaixo de 103% da demanda ão abaixo de 103% da demanda 
efetivamente realizada.efetivamente realizada.
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Penalidades a que estão sujeitas as Penalidades a que estão sujeitas as 
distribuidorasdistribuidoras

Estas previsões devem ser declaradas Estas previsões devem ser declaradas 
com 5 anos de antecedência.com 5 anos de antecedência.
Existem mecanismos para reduExistem mecanismos para reduçção de ão de 
riscos:riscos:

Possibilidade de contrataPossibilidade de contrataçção com ão com 
antecedência de 3 anos (antecedência de 3 anos (leilões Aleilões A--33, , 
limitados a 2% da carga).limitados a 2% da carga).
Possibilidade de contrataPossibilidade de contrataçção com ão com 
antecedência de 1 ano (antecedência de 1 ano (leilões Aleilões A--11, , 
limitados a 1% da carga).limitados a 1% da carga).

monica@mbarros.com 35

Penalidades a que estão sujeitas as Penalidades a que estão sujeitas as 
distribuidorasdistribuidoras

CompensaCompensaçção de sobras e dão de sobras e dééficits entre ficits entre 
distribuidoras.distribuidoras.
Repasse Repasse ààs tarifas do custo de sobres tarifas do custo de sobre--
contratacontrataçção (LIMITADO!)ão (LIMITADO!)
Possibilidade de reduPossibilidade de reduçção dos CCEAR por:ão dos CCEAR por:

SaSaíída de consumidores livresda de consumidores livres
Desvio de mercado em relaDesvio de mercado em relaçção ão àà projeprojeçção ão 
(limitada a 4% do contrato por ano).(limitada a 4% do contrato por ano).
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Penalidades a que estão sujeitas as Penalidades a que estão sujeitas as 
distribuidorasdistribuidoras

HHáá um um claro incentivoclaro incentivo àà sobresobre--contratacontrataççãoão
(moderada)!(moderada)!
Por que? Por que? 

Medo de um novo racionamento? Medo de um novo racionamento? 
ReduReduçção dos riscos de empreendimentos de ão dos riscos de empreendimentos de 
gerageraçção?ão?

Quantificar os riscos de sobre/subQuantificar os riscos de sobre/sub--
contratacontrataçção ão éé complicado! Devecomplicado! Deve--se levar em se levar em 
conta possibilidades de repasses conta possibilidades de repasses ààs tarifas s tarifas 
dos consumidores, que podem reduzir o dos consumidores, que podem reduzir o 
custo de aquisicusto de aquisiçção de energia.ão de energia.
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Leilões Leilões -- ResultadosResultados

Fonte: Banco Pactual – Intraday Notes – 07/06/2006

Energia Nova

Energia Velha
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Leilões Leilões -- ResultadosResultados

Data Leilão Produto
Preço 

(R$/MWh)
Quantidade 

(lotes de 1 MW)
dez/04 1o. Leilão de energia existente 2005-8 57,51 9.054

2006-8 67,33 6.872
2007-8 75,46 1.172

abr/05 2o. Leilão de energia existente 2008-8 83,13 1.325
2009-8 0 0

out/05 3o. Leilão de energia existente 2006-3 62,95 102
out/05 4o. Leilão de energia existente 2009-8 94,91 1.166
dez/05 1o. Leilão de energia nova (HIDRO) 2008-30 106,95 71

2009-30 114,28 46
2010-30 115,04 889

dez/05 1o. Leilão de energia nova (TÉRMICA) 2008-15 132,26 561
2009-15 129,26 855
2010-15 121,81 862

jun/06 2o. Leilão de energia nova (HIDRO) 2009-30 126,77 1.028
jun/06 2o. Leilão de energia nova (TÉRMICA) 2009-15 132,39 654
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CalendCalendáário rio -- 20072007

Setembro de 2006Setembro de 2006
Leilão ALeilão A--5 5 –– energia nova, foco em 2011.energia nova, foco em 2011.
Empreendimentos hidroelEmpreendimentos hidroeléétricos têm tricos têm 
contrato de 30 anos, tcontrato de 30 anos, téérmicos têm rmicos têm 
contrato de 15 anos.contrato de 15 anos.
Usinas do Rio Madeira devem entrar Usinas do Rio Madeira devem entrar 
nesta licitanesta licitaçção?ão?
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Incertezas em relaIncertezas em relaçção ao futuroão ao futuro

Expansão da ofertaExpansão da oferta
Viabilidade econômica.Viabilidade econômica.

CombustCombustííveis:veis: disponibilidade e custo (principalmente gdisponibilidade e custo (principalmente gáás s 
natural).natural).

Cronograma de obras de grande porte: Belo Monte e Madeira.Cronograma de obras de grande porte: Belo Monte e Madeira.

RestriRestriçções ões ssóóciocio--ambientais.ambientais. As usinas licitadas têm As usinas licitadas têm 
licenlicençça pra préévia, mas o licenciamento definitivo via, mas o licenciamento definitivo éé um um 
processo complicado e sujeito a processo complicado e sujeito a ““idas e vindasidas e vindas”” judiciais.judiciais.
PerPerííodo 2011odo 2011--2012 com poucas op2012 com poucas opçções e grandes incertezas: ões e grandes incertezas: 
Angra III, Madeira e GAngra III, Madeira e Gáás Natural no Nordeste.s Natural no Nordeste.



monica@mbarros.com 41

Demanda atendida por:

- Usinas em construção;

- Usinas provenientes 
do LEN/2005;

- Leilão complementar 
em 06/2006 (D+3)

- Maior concentração 
em Rio Madeira, Angra 
III e GN NE;

- Dependência de 
licenciamento 
ambiental.

- UHE´s em estudos de 
viabilidade (Tupirantins, 
Serra Quebrada, 
Mirador, Baixo Iguaçu e 
Telêmaco Borba);

- Belo Monte;

- Expansão do Rio 
Madeira

20
06 20

1020
11

20
12

20
13

20
15

Fonte: Xisto Vieira Filho

Incertezas em relaIncertezas em relaçção ao futuroão ao futuro
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Incertezas em relaIncertezas em relaçção ao futuroão ao futuro

ImportaImportaççãoão
Limites de intercâmbio e Limites de intercâmbio e disponibilidade.disponibilidade.
A integraA integraçção energão energéética com outros patica com outros paííses do continente ses do continente 
tornoutornou--se um problema... O fornecimento de gse um problema... O fornecimento de gáás pela s pela 
BolBolíívia tornouvia tornou--se um risco, e o fornecimento de energia se um risco, e o fornecimento de energia 
pela Argentina tem sofrido graves interruppela Argentina tem sofrido graves interrupçções.ões.

ProinfaProinfa
Atrasos não contabilizados.Atrasos não contabilizados.

DemandaDemanda
Revisão tarifRevisão tarifáária (por exemplo, ria (por exemplo, CopelCopel, 2006), 2006)
Efeito da reduEfeito da reduçção do preão do preçço de energia o de energia éé desconhecido!desconhecido!
BuscaBusca--se a modicidade tarifse a modicidade tarifáária, mas ela pode, em ria, mas ela pode, em úúltima ltima 
instância, levar a um aumento da demanda não previsto e instância, levar a um aumento da demanda não previsto e 
mudar o ponto de equilmudar o ponto de equilííbrio.brio.
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Incertezas em relaIncertezas em relaçção ao futuroão ao futuro

DemandaDemanda
HHáá incentivo para que todas as incentivo para que todas as 
distribuidoras contratem a mais.distribuidoras contratem a mais.
Um pressuposto do modelo do setor Um pressuposto do modelo do setor éé
que algumas concessionque algumas concessionáárias errarão rias errarão 
““para cimapara cima”” e outras e outras ““para baixopara baixo””. . 
O que acontecerO que aconteceráá se todas, se todas, 
sistematicamente, errarem na mesma sistematicamente, errarem na mesma 
diredireçção?ão?
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Incertezas em relaIncertezas em relaçção ao futuroão ao futuro
preço cai

consumo sobe

distribuidoras sub-
contratadas

sinalização errada da 
demanda

deplecionamento dos 
reservatórios

oferta insuficiente

preço sobe
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SimulaSimulaçção ão –– Mônica e ReinaldoMônica e Reinaldo

Nos prNos próóximos ximos ““slidesslides”” você vervocê veráá o o 
resultado de algumas simularesultado de algumas simulaçções de ões de 
demanda para uma concessiondemanda para uma concessionáária ria 
brasileira seguidas das brasileira seguidas das 
probabilidades de ocorrência de três probabilidades de ocorrência de três 
valores (alto, mvalores (alto, méédio e baixo) a cada dio e baixo) a cada 
ano atano atéé 2015.2015.
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SimulaSimulaçção ão –– Mônica e ReinaldoMônica e Reinaldo

DistribuiDistribuiçção Simulada da Demanda em 2007ão Simulada da Demanda em 2007
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SimulaSimulaçção ão –– Mônica e ReinaldoMônica e Reinaldo

DistribuiDistribuiçção Simulada da Demanda em 2008 ão Simulada da Demanda em 2008 –– ““nnóó
baixobaixo””
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SimulaSimulaçção ão –– Mônica e ReinaldoMônica e Reinaldo

DistribuiDistribuiçção Simulada da Demanda em 2008 ão Simulada da Demanda em 2008 –– ““nnóó
mméédiodio””
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SimulaSimulaçção ão –– Mônica e ReinaldoMônica e Reinaldo

ÁÁrvore de previsões de demandarvore de previsões de demanda

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016
22,664,536  

21,500,758  
20,341,399  

19,266,438  
18,204,612  

17,232,053  
16,313,811  

15,386,889  
14,460,109  

13,670,207  
12,156,401     12,778,101  13,429,312  14,116,686  14,822,587  15,550,617  16,319,657  17,133,122  17,967,128  18,832,565  19,746,898  20,712,512  

13,187,488  
13,755,301  

14,242,712  
14,791,223  

15,425,355  
16,040,876  

16,673,940  
17,366,280  

18,034,938  
18,762,139  

Valores
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SimulaSimulaçção ão –– Mônica e ReinaldoMônica e Reinaldo

ÁÁrvore de probabilidadesrvore de probabilidades

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016
27.31%

32.57%
25.03%

26.85%
30.60%

28.65%
19.96%

16.62%
24.82%

23.71%
100.00% 52.50% 50.50% 50.26% 53.71% 55.17% 50.39% 51.86% 52.98% 51.75% 52.81%

23.78%
24.69%

33.12%
26.33%

16.18%
19.01%

21.29%
21.99%

15.68%
19.88%

Probabilidades
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SimulaSimulaçção ão –– Mônica e ReinaldoMônica e Reinaldo

SimulaSimulaçção do custo de contrataão do custo de contrataçção de uma ão de uma 
distribuidoradistribuidora
Ano 2007
Percentual de contratação da demanda 
estimada do ano 95.0%
Previsão de demanda do ano 920,000
Demanda realizada 920,000
Valor de Referência (R$) 105.00
Mix da Empresa (R$) 82.00
PLD 28.79

Custo de aquisição de energia
Aquisição 71,668,000.00
Repasse subcontratação 0.00
Multa subcontratação 4,830,000.00
Benefício sobrecontratação 100% a 103% 0.00
Custo sobrecontratação acima 103% 0.00
Custo TOTAL de aquisição 76,498,000.00

aleatório

aleatório

Você escolhe
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SimulaSimulaçção ão –– Mônica e ReinaldoMônica e Reinaldo

SimulaSimulaçção do custo de contrataão do custo de contrataçção de uma ão de uma 
distribuidoradistribuidora
InputsInputs

 Distribution for DEM REAL/B7
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Demanda real PLD

 Distribution for PLD/B10
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SimulaSimulaçção ão –– Mônica e ReinaldoMônica e Reinaldo

SimulaSimulaçção do custo de contrataão do custo de contrataçção de uma ão de uma 
distribuidoradistribuidora
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SimulaSimulaçção ão –– Mônica e ReinaldoMônica e Reinaldo

SimulaSimulaçção do custo de contrataão do custo de contrataçção de uma ão de uma 
distribuidoradistribuidora
Se agora você aumenta a sua contrataSe agora você aumenta a sua contrataçção...ão...

Ano 2007
Percentual de contratação da demanda 
estimada do ano 102.0%
Previsão de demanda do ano 920,000
Demanda realizada 920,000
Valor de Referência (R$) 105.00
Mix da Empresa (R$) 82.00
PLD 28.79

Custo de aquisição de energia
Aquisição 76,948,800.00
Repasse subcontratação 0.00
Multa subcontratação 0.00
Benefício sobrecontratação 100% a 103% -529,644.87
Custo sobrecontratação acima 103% 0.00
Custo TOTAL de aquisição 76,419,155.13
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SimulaSimulaçção ão –– Mônica e ReinaldoMônica e Reinaldo

SimulaSimulaçção do custo de contrataão do custo de contrataçção de uma ão de uma 
distribuidoradistribuidora

 Distribution for CUSTO TOTAL  2007/B19
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Houve um ligeiro 
deslocamento 
“para baixo” da 
curva do custo de 
aquisição quando 
compramos mais 
energia! 
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